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Muito já foi dito sotbre o pós-modernismo no Ocidente. mas quando o 

assunto é sua versâo russa, será necessário tomar muito cuidado ao se apro 
priar de tais teorias, Muitos destes teóricos såo relutantes au ouvir a palava 

ps-modernismo russo, apesar da criaç�o das prineiras obras quande o 

pais ainda estava fechado para o leste. 

omo explicar entäo o movimento pós- modernista qu' s* etabeeueu Ba 

KUssia, se levarmos em conta que no Ocidente uma das carateristi ds de tal 

ovimento se relere ao termo que Jameson ja havia shaiiso the " apitali aits 

Lardio"? 

ulula e ncsti aida do piugraa de livratul riuna sh Lagakis GiL d k sil 4s kiglsiills td4 

HCHASP 
A lcorica Marjurie Perlofí atiuma que o pas AAndsuauaat a Ak ikiR¥A 

Eiemos que na Ruaia nao pudes atirunar a vxAA d kd saaabis, ish a yiss si4 »ë dei 

cralses que jà passaram pur utrs calagius de dewuYasks dh sgvkikiosia). &) fals de 
ssla ter sido um Estado Coiunistd durate sdesaias At psI AS 4NaEistika das agut. 

lino tardio". 
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DEISE D OiVEIRA 

Apesar de a Russia não se enquadrar nesta "lógica do capitalismo tardio 

O periodo pos-comunista divide certos paradigmas com o mundo capitalista 

quc são de essencial importância para a consolidaç�ão do movimento pós-mo- 

derno na litcratura. 

Segundo Epstein," o totalitarismo - assim como o capitalismo - criou 
uma maquina maior do que imaginava c que logo se tornou autossuficiente ao 

sC apropriar de qualquer fato para construir uma determinada ideia. 

O rcalismo socialista, então, não seria nada mais do que uma preparaç�ão 

ao paradigma dos simulacros pós-modernistas: a criação de uma realidade 

construida para um determinado fim. Tal problemática para Epstein seria um 

dos mais importantes problemas dessa nova onda de escritores que viveram 

durante este vácuo cultural durante o período de "fechamento" do país: 

One of the most important problems in contemporary Russian literature is how 

to overcome a seventy-year span of isolation, merge into the cosmopolitan modern 

world of mass culture, and use the situation for a fruitfsul exploration of potentialities. 

(EPSTEIN, 1999, p. 100) 

Outra questão importante reside no fato de que diversas características 

encontradas na literatura pós-moderna já foram encontradas nas obras de 

Borges, Nabokov, Cortázar e muitos outros. Logo, qual seria a originalidade do 
pós-modernismo perante os outros movimentos? 

Em Russian postmodernist fiction: dialogue with chaos, Lipovetski afirma 
que uma análise do fenómeno russo baseada na cultura ocidental deixa algo a 

desejar. Uma explicação seria que tal análise falhara ao tentar direcionar a cul- 
tura pós-soviética. 

Ora, se a cultura russa ao mesmo tempo pertence ao Ocidente e ao Orien- 
te, estudar a sua literatura apenas com base em uma das duas vertentes sera 

EPSTEJN, M. Russian Postmodernism: new perspectives on Post-Soviet culture. New York, Oxtord: Berghahn Books, 1999 
S Um dos mais importantes problemas da literatura russa contemporànea é como superar u vácuo de setenta anos de isolanento, mesclar com o mundo cosmopolita de cultura de nmassa e usar a situaçau para uma exploraçdo produtiva de possibilidades' 
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2 Crtamente., a completude será akançada somente quando se colocar o 
n dc quc a Russiaé basicaimente binátia, e deverá ser tratada como tal Dara sc compreender a literatura pós-moderna russa será preciso salien- 
nt O caráter bináro de sua cultura e a contraditoriedade desse novo movi mento- quc ora sC apropria de conceitos e ora os subverte. Desde a época 
7arista, a Rússia csteve entre duas culturas uma a oficial e outra no subs trato- c isto continuou na �oca stalinista. 

Neste caso, é importante salientar que a afirmação de que os moldes oci- 

dentais devem ser VIstos com cautela para se cntender o pós-modernismo 
russo não exclui a cxisténcia deste no campo literário contemporàneo. ODu 
seia. a chave para se entender o formato russo não deverà ser a mesma usada 
para as literaturas ocidentais, mas será de fundamental importància para abrir 

algumas portas. 

Certamente encontraremos semelhanças entre ambos os fenomenos lite 

rários. Como já havia apontado Lipovetski," a morte do mito, o fim da ideoiogia 

c da uniformidade de pensamento, a emergência de diversos padroes de con 

ceitos, uma abordagem critica das instituiçöes e valores institucionalizados. 

movimento de uma única cultura para diversas culturas e a desvalorizaç 
do cánone são centrais para as duas vertentes. 

Um paradoxo característico da literatura russa contemporànea torna- * 

perceptivel ao pensarmos que os escritores rusos contemporàneon ponauem 

uma necessidade de retomar o modernismo e sua estética clássika tal atirma 

ao pode ser mais bem exemplificada se pensarmos na obra de Bitov A cikt de 

uchkn, por exemplo. No entanto, paradoxalmente, existe o reonhemento 

de que restaurar o modernismo depois de décadas de totalitsr iaiiiu lliinuat.s 

Seria impossivel. 

Nao obstante, Lipovetski defende a tese de que lros do pos-niodernii 

ieardn a apareLer bem cedo na Rússid. prn apaluicule por ints de su 

fadi,ao cultural. No periodo nnedieval e enm seguida cO s jus ulis a lasslkUs du 

beculo XIX, a tradiçau do poder da palava seupre fui slgao muitw siguificilivo, 

OVETSKI, M. Kussian Postniodernist Fun: hakvgus With (lst)s. i.L Shurpe, i 
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DE1SE DEOI1VEIRA 

Com o passar dos anos e com o advento do Partido Comunista, tal tradi. 

ão foi incorporada à ideia de que a palavra "verdadcira" era aquela cuja au- 

tenticidade fora determinada pelo sistema. Tudo que não se encaixasse no 

conccito de verdade deveria ser descartado. 

Logo, o que se criou com a imposição de um sentido predeterminado 
pelos comunistas nåo foi nada menos do que os chamados simulacros descri. 

tos por Baudrillard: uma série de simulacros sem relação com o real, que são 

incentivados pelo mundo hiper-real. O que acabou por ser criado foi uma 

gama de significantes sem significados tendo como um importante meio de 

comunicação a literatura do realismo socialista. 
Uma das consequéncias desta aplicação de simulacros na cultura russa - e 

mais especificamente na literatura russa contemporånea - foi a abolição da 

diferença entre a "alta literatura" e a "literatura de massa'". Tudo se tornou uma 

hiper-realidade. 
Para Lipovetski, a única diferença entre o realismo socialista e o pós-mo- 

dernismo russo seria a diferença de tom entre ambos. Enquanto no realismo 

sOcialista os escritores serviam-se de simulacros de uma maneira séria a fim de 

"guiar o povo russo', no pós modernismo tais simulacros são subvertidos iro- 

nicamente para mostrar o processo criativo envolvido.? 
Em um artigo entitulado "A draft essay on Russian and Western postmod- 

ernism", Epstein defende a tese de que a noção de verdade na Rússia sempre 
fora algo paradoxal e contraditório. Para ilustrar o seu ponto de vista, ele se 

relere a um livro escrito por Marquis de Coustine sobre a Rússia de 1839. 
Em tal obra, o autor afirma que os russos possuem nomes para tudo o que 

se possa imaginar, mas as coisas em si não existem. Obvianmente, muitos criti- 
cos atacaram esta ideia, enquanto Herzen sustentou que Coustine havia escrito 
uma das teses mais fascinantes sobre o país dos rótulos inexistentes. 

No pós-modernisno, consequentemente, a brincadeira com os rótulos 
vazios será utilizadä älé os seus esgotamentos na tentativa de mostrar os simu- 
lacros pré-fabricados presentes na cultura russa contempordne. 

Diferentemente do naturalismo, d narrativa do pós oderno nao reconhece a prioridade da vidla sobre o estético a existència é entao vista cDo um processo semiótico. 
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A realidade russa vista como uma construção tem sido muito significativa decorrer da históra da Russia, como quando o príncipe Vladimir impós o 

ristianismo ortodoxo ao inves das crenças pagäs dos camponeses. Outro 
exemplo seria quando Pedro, o Grande proíbe o uso de barbas por ser algo 

1n0 

não europeu. 

A imposição de outra realidade construída continuou com o Partido Bol- 
chevique através da ideia de que a URSS deveria ser um exemplo de sucesso 

para os paises capitalistas - nem que isto significasse ter que inventar uma rea- 

lidade construída. Tal construção da realidade será claramente vista mais 

adiante na obra de Ruben Gallego. 

Embora os Estados Unidos fossem vistos como o país mais propicio para 
a implementação do movimento pós-modernista - principalmente pela 
criação de um mundo da fantasia com Hollywood e Disneylândia - a Rússia 

também construiu um mundo inexistente, talvez nem tão divertido, mas este 

mundo também existiu. 

Da herança do modernismo veio a intertextualidade, que aqui é utilizada 

principalmente com o intuito de "brincar" com os contextos e discursos. Brin- 

cadeira esta que tema função de ligar o autor com o texto e a escrita e também 

de "desmitologizar" a tradição. 
A realidade então seria apenas uma combinação de linguagens. prismas e 

jogos linguísticos que estaria sujeita a ser parodiada a todo o momento. Através 

desta transformação, tudo se torna relativo e näo há somente uma verdade. 

Mesmo com o fato de que muito do que se tem escrito sobre a narrativa 

tenha sido sobre a preocupação dos pós-modernistas em entatizar o processo 

criativo para o leitor, não é somente o tempo do ato da escrita que deve ser 

enlatizado. IHá um intenso diálogo com o passado - mais especiticamente uma 

avaliação crítica frequentemente conduzida com ironia - e com as tradiçðes 

como uma forma de entender o presente. 
Nao obstante, agora o passado é visto como algo que existiu, mas que só 

Será possível conhecer através dos textos que toranm escrilos d partir de um 

delerminado prisma- já que a língua aqui é vista cow um contrato social que 

Ja vem carregado de sentido (Saussure), logo, nunca e objetiva. Ao invés da 

VIsao modernista de usar o passado em nome do futuro, agora o passado será 

presentificado. 
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Mesmo com a presença de diversos escritores russos no cánone da litera. 

tura mundial, a Rússia ainda está na margem do que Pascale Casanova chama 

de "República Mundial das Letras". A tentativa de levar o utilitarismo da lite 

ratura para as massas eo reconhecimento da qualidade literária das obras após 

a Revolução de Outubro, não conseguiu levar a literatura russa de volta para o 

grupo de países considerados centrais no mercado literário mundial. 

O movimento pós-modernista, então, permitiu que a literatura russa pu- 

desse afirnmar a sua diferença dentro do contexto mundial e consolidasse a sua 

identidade heterogênea (HUTCHEON, 1991, p. 20). Tal objetivo pós-moder- 
nista certamente colabora para o estabelecimento das literaturas marginais 

como algo diverso - e não de pior qualidade- das literaturas do centro. 

O que Linda Hutcheon chama de "ex-cêntrico" começa a ganhar uma 

nova importância com a noção de que a cultura não é algo homogêneo. A cul 

tura no singular se tornou "culturas" no plural, mesmo com a tentativa para-

doxal da globalização de uniformizá-las. 

Por este motivo é que muitos protagonistas são os narradores "em curso 

da narrativa. Logo, além da preocupação com o ato da escrita, há também a 

evidéncia de que tal protagonista está comprometido com as suas leis estéticas 

através da relatividade dos acontecimentos. 

Por estar tão comprometido com o plano estético é que muitas vezes en- 
contramos em obras pós-modernas um protagonista da área acadêmica - seja 

ele um professor, um crítico, etc. - ou paradoxalmente o oposto: o caráter de 

uma criança jovem e ingênua - criança ingênua presente em Branco sobre o 

negro de Ruben Gallego.3 

Neste caso, o autor eo protagonista estão em um mesmo nível de impor- 
táncia e tal característica poderá ser observada em outras obras russas contem- 

poráneas. Do mesmo modo, Barthes já havia apontado para a "morte do autor 

que nada mais seria do que a perda absoluta da importância do autor presente 
na literatura. Agora este autor divide a cena com os personagens como um par 
ticipante de igual valor. 

Ruben Gallego foi o vencedor do Russian Booker Prize do ano de 2003 com o romance autobio- 
8 

gráfico Branco sobre o negro. 
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O plano da brincadeira aqui surge a partir do momento em que o nar rador salta do papel de "lider para o de personagem de uma maneira muito 
eficaz. A mudança então contribui para esta que é uma das mais substanciosas 
caracteristicas da chamada obra pós-modernista: o jogo. 

O Russian Booker Prize 

Segundo James English, nenhum campo consegue ser completamente au- 

tonomo em relação a todos os outros sistemas. E os seus premiadores e jurados 
não são nada menos do que agentes desta "economia de prestigio" onde defen- 

dem não um interesse particular, mas um conjunto complexo de interesses. 

Não existe uma economia "pura, totalmente autônoma e independente. 
Todos os componentes desta "malha" estão intrinsecamente ligados e trocan- 

do informações a todo o momento, inclusive os indivíduos que fazem parte do 

centro literário. Consequentemente, os prêmios literários devem ser vistos 

como parte de uma economia muito mais abrangente. 
James English também afirma que as premiações são muito importantes 

por serem um ótimo instrumento para negociar as transaçòes entre o cultural 

eo económico. Ou seja, como todo capitalé "impuro" de certa maneira - pois 

está em constante troca com outros mercados todo detentor de um capital 

vé nos prémios uma chance de defender a impureza de seu mercado." 

O Russian Booker Prize foi criado em 1992 com a intenção de premiar o0 

melhor romance de ficção em língua russa, independentemente da nacionali- 

dade do autor. Entre 2002 e 2005, seu nome foi mudado para Booker-Open 

Russia Literary Prize, a fim de melhor agradar seus patrocinadores (Open Russiu 

NGO). Por fim, após a prisäo do presidente da instituiçào patrocinadora, o 

nome original foi novamente adotado. 

Tese semelhante defende Casanova com a ideia de que existe um espao regulamentador das 

obras em circulaçao. Tal espaço foi denoninadu por ela Lomo Repüblixa Mundiul das Letras" 
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Ocronograma da premiação cOnsiste em quatre etapas: anúncin do crn 

urso (em maro): anúncin da "lista longa (entre junho e julho); anúneir. da 

"sta curta (em outubro) e finalmente a cerimón1a final dla premiaaa d. 

ganhado1 Todos os anos, o júri nomeia os seis melhores romances escritos 

do 

que ta ganham mil dolares cada-para concofrer ao prémio de I5,000 (quinze 

mil dolares. Oconcurso fez com que os estudiosos de todo o mundo olhassem 

a 
terra de Tolstoi com outros olhos: apesar de a literatura russa ser célebre ne. 

los canones. a cena literária ainda cxistc. e os autores contnuam produzindo 

TOmancEn de qualidade. 

Russan Baoker Prize foi criado Junto comoprimeiro Booker britànico 
Negue os mesmos moides. O prémio é concedido a um escritor jovem que 

escreva em lingua russa. A versão inglcsa também é originária de outra 

premiacao: o Prix Goncourt, o qual desde 1903 premia jovens autores de lin- 

gua francesa. que também se beneficiam com o prémio pelo incremento na 

venda de seus ivros 
No entanto, o que nào se pode negar é que a implementaç�o do prèmio na 

Russia ocorreu em um momento bastante oportuno, pois diversas premiaçoes 

importantes no passado haviam sido extintas tais como o prêmio Lénine

Stalin. Atualmente ele éa mais antiga premiaçào em vigor na Rússia. 

lambem e inegável o fato de que o Booker russo abriu caminho para di 

versos outros concursos. LUm deles éo Anti-Booker: lançado no ano de 1995, cie 

exIsiu ate 201 e contou com um plano mais abrangente, premniando também 

ocsi e Crila ierária. 

Em um artigo do Moscow News" de 06 de dezembro de 2007, houve uma 

dis ussao subre à utilidade do Booker em face ao seu concorrente Bolshavu 

uga (Gfunde Livro). O motivo da inutilidade daquele seria a semelhai,a 

chtie os duis, ndusive quanto aos semidinalistas. 

wechly.u/iulu/ 412K5929465i.timi 
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Aqui também há uma proposta de premiar não somente os romances 
(como já havia feio o Anti-Booker). Apesar de a quantia em dinheiro recebida 
nclo ganhador de Bolshaya Kniga ser muito superiorà de seu concorrente 
uma quantia que só é menor do que o Prêmio Nobel - o Booker continua 
sendo uma premiação de prestígio. 

A politica também se faz presente na escolha dos jurados. Como o dinhei- 
ro para a premiação e recolhido parte pelo Estado e parte pelos magnatas do 

petróleo. obviamente alguns destes representantes estão no corpo de jurados. 
Enquanto outras premiações não se importavam se o vencedor fosse fa- 

moso,no Booker Prizeépossível perceber que istoéde fundamental importància. 
Em sua grande parte, todos os ganhadores do Booker não eram de conheci- 

mento do grande público. Além disso, se algum romance já foi cotado por 

outras premiações, a probabilidade deste mesmo romance ser escolhido como 

finalista será muito pequena. 

Em um artigo do jornal Moscow News de 11 de novembro de 1997, Vladi 

mir Kozlov afirma queo Russian Booker Prize: 

It looks like the prize is at a crossroads and not really sure which way to go. Ir 

is umwilling to reject its traditional inclinations and look at a ful spectrum of 

contemporary domestic prose - regardless of "quality" or "mass-market." But 

organizers must understand that it is time to make changes. Otherwise, the prize 

could easily turn into something ridiculous, and other, newer, book prizes could 

make that unavoidable. (KOZLOV, 1997)" 

A VIsão de que a Rússia possui os leitores mais assíduos do mundo não 

Significa mais muita coisa. Hoje em dia os russos- assim como a população 

mundial de uma maneira geral - continuam lendo muit0, mas agora os "clás 

SICOs deram lugar aos best sellers. 

Para Vladimir Kozlov, o Russian Booker Prize peca do escolher sonmente 

TOnances que traduzem valores e gostos conservadores. Os jurados tentaram ir 

hltp://www.mnwcekly.ru/culture/20071011/55282275.htual>. 
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tontra cste pensamento ao escolherem um romance que não agradou o público: 

Mikhail Flizarov e sua obra nostálgica sobre a época stalinista - O bibliotecário. 

Ovalor do prêmio é visto como um indicio da qualidade do concurso. Se 
a quantidade cm dinheiro não �convidativa, isto significa que estamos lidando 
com uma premiaç�o de má qualidade. Tal afirmação se mostra muito mais 

verdadeira para os organizadorcs do International Congress of Distinguished 

Awards, quc scleciona as premiaçõcs distintas com base em certo valor. 

Tal premiação foi criada em 1994 na tentativa de "regular" e controlar a 

mensa quantidadc de prémios em voga. Em seu site" há uma seleção de mais 

de cem premiaçocs do mundo inteiro que possuem um prèmio superior 

0 dolares. O único concurso russo reconhecido pela organização é o 

Tchaikovsky Music Compctition. 
Também levados a crer que o "valor" é muito mais importante do que o 

evento, somos tentados a crer que o símbolo da premiação é algo que demons 

tra seriedade e qualidade. No Nobel de literatura, por exemplo, a medalha 

oferecida ao vencedor tornou-se tào simbólica quanto a quantia em dinheiro. 

Já o Russian Booker Prize - como é possível ver em diversos videos dispo- 

nibilizados pelos canais russos - o ganhador recebe a quantia em dinheiroe 

apenas uma espécie de diploma emoldurado. 

im relaçào ao modelo adotado por premiaçöes como Goncourt e Booker 

Pr2e, asanova alirma: 

A sagragaes nacionaisdo tipo Goncourt ou Booker Prize - nmuilas 
vezes bau duplamente submissas. E, a partir de entao, muito diticil distinguir s 

bagraoes literàrias nacionais dos sucessos comerciais aos quais os juris adap 
tar am suas normas est�ticas (dependentes que sào, na maioria das vezes, diretà ou 

indiretamente, dus interesses dos editores). (CASANOVA, 2002, p. 155) 

Ou bejd, que muilos esperam ao assistir a tais concursos é o "glamour 
destoante do mundo otidiano. A ostentaao do dinheiro, neste caso, ë visla 

1 ttp://www ida.ng/ 
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omo uma premissa da qualidade do que está por vir. Se é através dos cånones 
que podemos identiticar a grandeza do passado literário de cada nação, a lite 
ratura russa está certamente entre as maiores do mundo. Mesmo estando na 

"periferia" da Europa politica c econômica, no mapa cultural ela ainda se situa 
como um dos paises mais centrais e importantes. 

Embora a lingua russa seja muitas vezes vista como uma lingua dificil e 

não literária, o prestígio de sua literatura só demonstra como tal pensamentoé equivocado. A qualidade da tradição literária comprova que a lingua russa -

apesar de periférica, se pensarmos em Paris como o centro - também consegue 
ser literária. 

Khlebnikov defende a tese de que de fato existe uma desigualdade das lín- 

guas literárias, que estão em constante luta no "mercado verbal" para adquirir 

hegemonia. Neste caso, é importante ressaltar a diferença entre as linguas de 

grande circulação literária das línguas de grande cultura. Um exemplo seria a 

circulação de obras literárias brasileiras traduzidas para outras linguas e as 

obras literárias russas-que já vêm sendo traduzidas há muito mais tempo. 

Vemos então que há outra separação além de centro-periferia Paris 

Moscou: existe uma divisão centro-periferia dentro da própria periferia ou 

seja, Moscou São Paulo. Apesar de ambas as línguas estarem na periferia li 

terária, a Rússia leva vantagem pela quantidade de cânones traduzidos e res 

peitados por críticos do mundo todo. 

Ao mesmo tempo em que os escritores russos devem situar o seu processo 

de escrita de acordo com o "centro literário', eles também têm que lidar com a 

distáncia lemporal com relação aos mesmos centros. 

Se pensarmos no Prémio Nobel como uma consagração de um escritor da 

periferia diante do "centro", vemos que nenhum brasileiro ainda conseguiu en- 

rar para a lista de "cánones" da premiação, enquanto Búnin (1933), Pasternak" 

958), Chólokhov (1965), Soljenítsin (1970) e Brodski (1987) jå toram reco- 

nhecidos pela Academia. 

Mesmo com a recusa de Pasternak a receber o prêmio, ee é consicderado o ganhador do ano de 13 

1958 pela Academia. 
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No universo literário é a concorréncia quc define e unifica o jogo, ao mes- 

me tempo cm que designa os próprios limites do cspaço. Nem todos fazem a 

mesma coisa, mas todos lutam para cntrar no mesmo curso (concursus) e, com 

armas desiguais, tentam atingir o mesmo objetivo: a legitimidade literária. 

(CASANOVA. 2002, p. 60) 

No cntanto, apcsar de os escritores pós-modernos fazerem parte deste 

processo de unificação do universo literário, será impossível compreend�-los 
sem levar cm conta de onde eles vieram - por mais paradoxal que isto seja. Tal 

reieréncia pode ser observada através da exaltação ou até mesmo da recusa, 

mas ela scmpre estará presente. 

A posição na qual o escritor se insere será bem mais debatida a partir da- 

queles que conhecem a sua posição no cenário mundial e usufruem dela para 

conseguir o que querem: a autonomia (CASANOVA, 2002, p. 141). Ou seja, 
este "jogo literário" - o modelo internacional - é fundamental para a existèn 

cia de qualquer literatura com desejos de autonomia. 
Frequentemente, quando há uma dominação política também há uma 

dominação linguistica na literatura daquele país. Pensemos no Brasil: pais co- 

lonizado por Portugal e que durante muitos anos foi submetido às convenções 

literárias eturopeias e também ao português vindo de Portugal. 

Durante toda a vida de Mário de Andrade, a sua principal luta será a de 

"abrasileirar" a nossa literatura, deixando para trás tanto as convenções euro-

peias, quanto a lingua de Portugal. Já na Rússia, inicialmente a intluència da 

França na literatura fazia com que diversos escritores escrevessem trechos 

de suas obras em francés - nada mais natural, já que o francês era a lingua da 

corte. Com o advento da URSS, o russo passou a ser a lingua "matriz" de to- 

das as naçoes do bloco e a Rússia passou a ter uma maior intluência na cena 
literária mundial. 

No entanto, com o colapso do bloco a Rússia tornou- se um pais "em 
desenvolvimento, assim com0 o Brasil, e sua literatura - principalmente a 
Contemporånea- Voltou a "estaca zero". 

Ou seja, apesar de a Rússia ter galgado unm considerável reconhecimento
internacional para a sua literatura, atualmente os textos publicados pelos escri- 
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tores russos contemporancOS voltaram a ser pouco traduzidos e lidos após a 

perda de importància da lingua russa em todo o mundo. 

Será com os ganhadores do Booker Prize que a literatura russa conseguirá 
aumentar consideravelmente o número de suas vendas no país. VIadimir 

Makanin- vencedor do prêmio de 1993 - afirma em uma entrevista que ele 

nunca havia conseguido uma publicação em um jornal e a censura não facili 
tou a publicação de seus livros. Após o prêmio, ele viu os seus livros traduzidos 

em diversos idiomas c finalmente ele consegue viver só de literatura" 

Obviamente, há também problemas na cultura de se premiar tudo o que 
se deseja. Alguns livros especialmente norte-americanos - têm sido publica- 
dos sobre a questão de como ganhar um prêmio literário. 

O discurso de tais autores é de que com estes livros o aspirante a poeta 
conseguirá entender como pensam os jurados e o que eles esperam de u 

romance, poema, conto etc. Criou-se um mercado dentro do mercado da pre- 

miação literária, com a promessa de que, seguindo as dicas dos autores, o as- 

pirante a autor poderá se tornar um escritor de sucesso. 

E também possível encontrar sites com dicas de concursos literários gratui- 

tos ou com uma pequena taxa de inscrição. Todos - como está dito no site de 

"qualidade'"" Ou seja, se um determinado autor desejar aumentar o seu cur 

riculo com alguns prémios literários, não precisará nem gastar muito dinhetro 

Com insCriçoes. 

Branco sobre o negro 

No inicio da narrativa, o narrador afirma que o que contará é verdade. 

Mas como saber o que é a verdade? Logo em seguiidi, ele atirma que: "Se vocè 

quiser entender algo, vocé terá que perguntar ou para as pessous ou pura os 

FIEDOROV, W. G. "Vladiunir Makain Southh Centrul Reviw, voi. 12, 3/4. Th« ohi» Hupkius 

Univerity Presb, 1995. 
RID, J. Write Ways tu Win Wiiting Contests: lHow to Join the Winners Cinle for Short Story 

Awards, Poctry Prizeb, etc. Laulu.com, 2008. 

www.winniingwiiters.com 
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Iivros. Os livros são pessoas também. Como as pessoas, os livros podem aju- 

dar; como pessoas, os livros mentem". (GALLEGO, 2006, p. 4) 

Uma das primeiras e mais evidentes oposições encontradas pelo romance 

ea do interno contra o externo. Por ser descendente de espanhóis, as mulheres 

que cuidavam de Ruben nos orfanatos em que vivera costumavam dizer que a 

Sua mae- "aquela vaca de bunda preta"- o tinha abandonado e deixado o tra- 

balho para as mulheres russas e honestas. Ou seja, o interior, neste caso, é visto 

como algo infinitamente superior ao alheio. 
Outra oposição - ainda dentro desta vertente da verdade e da mentira-é 

entre herói verdadeiro e herói de "mentira". De acordo com o narrador, para 

você ser um herói você não pode ter mãos e pernas. Por este motivo ele se con- 

sidera um herói e não acredita que D'Artagnan seja um. Além disto, por ele 

conseguir engatinhar, ele era diferente dos outros internos-já que todos eram 

separados de acordo com o grau da paralisia. 

Como toda criança, Ruben também é muito curioso e começa a se per- 

guntar e perguntar para os professores algumas de suas dúvidas a respeito do 

que foi dito a ele sobre os Estados Unidos. Ent�o ele pergunta a um professor: 

Então, de acordo com a minha estimativa, milhares de desempregados 

devem estar morrendo nas ruas de Nova York, porque eles não têm nada para 
comer. E isto sem contar os trabalhadores morrendo de fome. Nova York deve 

estar cheia de corpos colocados em pilhas enormes! Alguém tem que continuar 

limpando isto. Eu não entendo estes americanos. Andar em ruas cercadas por 

pesoas que estão morrendo de fome ou mortas de fome. Por que eles ainda não 

baniram os seus donos de terras e os capitalistas? (GALLEGO, 2006, p. 56) 

O paradoxal-ou, como diria Lyotard, o paralógico-torna-se na literatura 
contemporánea um importante recurso para se criar uma fonte criativa da 

realidade, que só fará sentido com a sua negação (LIPOVETSKI, 1999). E por 
isso que a negaçäo do suposto real é um dos alicerces não somente de Branco 
sobre o negro, bem como de Lolita de Nabokov. E a partir de tal negação que 
esse nov mundo será construído. 

A mentira também estava presente nas cartas que os internos escreviam 
para os seus pais - nem todos ali eram órlãos: não poderia haver nada sobre a 
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niaualidade da comida servida. Todas as cartas passavam por uma censura: 
ntes de serem enviadas, elas deveriam ser escritas a lápis, depois um professorcarrigiria os erros ortográficos e verificaria se o conteúdo estava de acordo. 

Mentira que também pode ser caracterizada como um simulacro de uma 
realidade criada com um objetivo específico determinado pelos superiores do 

Partido Comunista. Criou-se uma hiper-realidade do mundo comunista em 
relação ao capitalista com a intenção de engrandecer aquele. 

Para isto ocorrer com maior efetividade, foi necessário criar uma imagem 
do mundo capitalista- em especial dos Estados Unidos- como um lugar pobre 
e onde as pessoas morriam de fome; um lugar onde o povo não tinha discerni- 

mento do que era melhor para ele. 

Neste caso, há uma ilustração do micro, bem como uma alegoria do ma 
cro, pois os escritores também eram controlados e só conseguiam publicar as 

obras que se encaixavam nos moldes aprovados pelo Partido. 

O homem supérfluo" foi um símbolo da literatura russa do século XIX nas 

obras dos escritores russos mais consagrados, tais como Pushkin, Turgu�niev e 

Lermontov. Na literatura dos séculos XX e XXI, temos uma continuação de tal 

homem supérfluo", mas agora também com uma indiferença face ao mundo. 

Durante todo o romance, o alheio é visto como ruim, mentiroso, indigno; 
em contrapartida, o interno é visto como a versão autêntica e cheia de cará- 

ter daquele. A verdade aqui também será manipulada em nome de um bem 

maior: a construção de um mundo nos moldes soviéticos. 

Para o protagonista, a morte era vista como uma libertação - daí vem a 

admiração pelos kamikazes e também pelos EUA. Desde pequeno ele escutou 

que nos EUA os deficientes não eram bem-vindos e todos eram mortos em 

pouco tempo. Como em sua visão de criança morrer era bom, tal pais virou o 

seu "sonho de consumo". 

Ele diz: 

Nós deveríamos odiar aqucle pais. Este era o costume. Nos deveriamos 

Odiar todos os países capitalistas, mas esjpecialmente os Estados Unidos. Nossos 
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inimigos - a burguesia, que bebeu o sangue da classe operária -VIVia nos Estados 

Unidos. O imperialismo americano estava fazendo uma bomba atômica com o 

nosso nome nela. Os trabalhadores nos Estados Unidos estavam constantemente 

famintos e morrendo, e uma infinidade de pessoas esperando mudar as suas cida-

danias continuaram a aparecer na embaixada soviética nos Estados Unidos. Isto é 

que eles nos ensinaram, e nós acreditávamos. (GALLEGO, 2006, p. 37) 

Vemos aqui uma inversão do símbolo. Os soviéticos contavam que os de-

ficientes eram mortos nos EUA para poder mostrar como na Uni�o Soviética 

as pessoas se preocupavam com os mais incapacitados. No entanto, o quue aca- 

bou acontecendo foi uma inversão de símbolos, pois para Ruben o bom seria 

morrer, e não sobreviver. 

Ou seja, éa partir da fronteira - do perceber o alheio - que a União Sovié- 

tica tentou consolidar a sua imagem não somente perante os órfãos deficientes, 

bem como perante toda a população. 

Basicamente, a narrativa gira em torno de Ruben, e alguns outros nomes 

aparecem, mas a descrição é muito breve e rasa. O protagonista é um persona- 

gem móvel, pois, apesar de todas as limitações fisicas e espaciais, conseguiu 

transpassar a fronteira e realizar os seus objetivos: de estudar, escrever um li- 

vro, sair da Rússia. 

A transgressão aqui ocorre no momento em que um jovem de origem 

espanhola, morando na União Soviética e com paralisia cerebral, consegue 

vencer todas estas limitações e escrever unm romance autobiográfico. 
O tempo da narrativa é sempre o passado histórico não linear. Fatos ocor 

ridos quando ele tinha cinco anos são narrados após os fatos de quando ele 

tinha dez anos, e em um determinado momento a narração da infância é inter- 

rompida e ocorre uma digressão. Ruben está casado e, quando sua esposa vai 

servir os pelmeni," ele pergunta quantos ele vai ganhar. Isto porque, quando 
criança, ele só ganhava seis. 

17 Espécie de pastel. 
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Após esta cena, dois capitulos se ocupam do tempo presente discorrendo basicamente sobre a vida de casado do protagonista e também sobre sua filha. 
Com exceção dos acontecimentos referentes ao presente, os fatos ocorridos no 
nassado nào são relidos com um olhar de um adulto que vê os acontecimentos 
de quando criança, mas sim de uma criança contando os acontecimentos re- 
centemente vivenciados. 

Considerações finais 

No artigo "O narrador pós-moderno", Silviano Santiago defende a tese de 
que tal narrador é marcado pela função de espectador da narrativa. e não 

de atuante. O movimento caracterizado por ele como de rechaço e de distan 
ciamento seria uma consequência do que Walter Benjamin já havia defendido 

anteriormente: o narrador contemporâneo não tem experiència própria, por 
isso, tem que contar um evento que ocorreu como outro. 

Para Silviano, 

o narrador pós-moderno éo que transmite uma "sabedoria" que é decorrència da 

observação de uma vivéncia alheia a ele, visto que a a_ão que narra nao toi tecida 

na substáncia viva da sua existéncia. Nesse sentido, ele é o puro ticcionista, pois 

tem de dar "autenticidade" a uma ação que, por não ter o respallo da vivènuia, 

estaria desprovida de autenticidade. Esta advém da verossimilhan,a que e produt 

da logica interna do relato. O narrador pós moderno sabe que u "real"eu"autèn 

TiCo sao construçoes de linguagem. (SANTIAGO, 1989, p. 40 

Portanto, Branco sobre o negro de Ruben Galleg nao s* encaia em tais 

11oldes. Sua prosa autobiográfica traz o narrador autor sonw stuailte com a 

unao dara e especifica de transmitir uma experiencw. O utilitsrisnmo da obra 

lal como nos moldes da literalura soviétisd ia eviulente no momento em 

que se lé o romance. O que o narractor deseja é poder transmitir a historia da 

Sua inlancia, que lhe fora roubada por seu avo e pelo sistema sovietuko 

Branco sobre o negro é de fato uma obra nnpotLante se pKIsarnios 

Perlil de Ruben Gallego como um paradigna para esta novt cultura que estú 
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surgindo Ruben é um russo de origcm cspanhola que escreve em russo, m: as 

mora na Alcmanha. No cntanto, o seu desafio agora será construir outras obras 

de mes1ma importância. 
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